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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: A ocorrência de endoparasitos em 
aves cativas pode acarretar diversos problemas 
na sanidade dos animais e para o meio 
ambiente. O presente estudo teve por objetivo 
avaliar a eficácia do Mebendazol no controle 
de endoparasitas gastrintestinais de Amazonas 
aestiva, mantidos no Centro de Triagem de 
Animais Silvestres de Vitória da Conquista - 
Bahia. Quarenta e sete A. estiva foram tratados 
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com Mebendazol (Avitrin®, Coveli). Estes tiveram suas fezes coletadas e avaliadas no pré 
tratamento (Dia 0), e pós tratamento (Dias 7, 14 e 30). Os exames parasitológicos utilizados 
foram qualitativos (Exame direto, Sedimentação espontânea e Willis) e quantitativos (Técnica 
de McMaster e adaptação do Sedimentação Espontânea). A eficiência do Mebendazol, foi 
medida pelo teste de redução na contagem de ovos nas fezes (RCOF). Detectou-se presença 
de Heterakis sp. e Ascaris sp., com as seguintes médias (e ± desvios padrões) de OPG, 
369,8 (± 803,6) e 2,20 (± 10,56), respectivamente. As medidas da eficiência do medicamento 
foram nos Dias 7, 14 e 30 pós tratamento, 75,30%; 90,80% e 13,10% para Heterakis sp. e 
48,7%; 0,0% e -165,0% para Ascaris sp.  Acredita-se que a perda da eficácia do tratamento 
deveu-se a reinfecção das aves, associada a fatores ambientais e fisiológicos dos animais.
Palavras-chave: Amazona aestiva, endoparasitas, Mebendazol

ANTI-HELMINTH EFFICACY OF MEBENDAZOL IN AMAZONA AESTIVA (LINNAEUS, 

1758)

ABSTRACT: The occurrence of endoparasites in captive birds can lead to several problems 
in animal health and the environment. The objective of the present study was to evaluate 
the efficacy of Mebendazole in the control of gastrointestinal endoparasites of Amazonas 
aestiva, kept at the Wild Animal Triage Center of Vitória da Conquista - Bahia. Forty-seven A. 
estiva were treated with Mebendazole (Avitrin®, Coveli). These had their feces collected and 
evaluated on pre-treatment (Day 0), and post-treatment (Days 7, 14 and 30). The parasitological 
tests used were qualitative (Direct Examination, Spontaneous Sedimentation and Willis) and 
quantitative ones (McMaster Technique and adaptation of Spontaneous Sedimentation). The 
efficacy of Mebendazole was measured by the fecal egg count (RCOF) test. Heterakis sp. 
And Ascaris sp., With the following means (and ± standard deviations) of OPG, 369.8 (± 
803.6) and 2.20 (± 10.56), respectively. The measures of drug efficiency were at Days 7, 14 
and 30 post treatment, 75.30%; 90.80% and 13.10% for Heterakis sp. And 48.7%; 0.0% and 
-165.0% for Ascaris sp. It is believed that the loss of treatment efficacy was due to reinfection 
of the birds, associated with environmental and physiological factors of the animals.
KEYWORDS: Amazona aestiva, Endoparasites, Mebendazole

1 | 	INTRODUÇÃO

As aves são animais altamente acometidos por parasitos gastrointestinais. O que 
ocorre principalmente sobre animais mantidos em cativeiro. Estes tendem a apresentar 
quadros mais graves de saúde, devido a deficiências fisiológicas e imunológicas. Tais 
deficiências são ocasionadas por fatores ambientais, como: estresse e área restrita 
(FIGUEIROA et al.,2002; CUBAS e GODOY, 2004; MARIETTO-GONÇALVES et al., 2009). 

Dentre os problemas de saúde de aves causados por parasitos gastrointestinais, estão: 
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anemia, desnutrição, diarreia, danos no desenvolvimento, alterações comportamentais 
e reprodutivas (Figueiroa et al.,2002). Estes problemas aumentam a possibilidade do 
surgimento de infecções secundárias, como: enterite hemorrágica e abcessos em tecido 
subcutâneo. Estes, além de resultar em prejuízos para o próprio animal, podem levar 
a problemas ambientais e econômicos. Os problemas ambientais estão relacionados 
a reintrodução de animais na natureza sem tratamento adequado das parasitoses 
(FIGUEIROA et al., 2002; CATÃO-DIAS, 2003; MARIETTO-GONÇALVES et al., 2009; 
COSTA et al., 2010; PAPINI et al., 2012).  

Normalmente o controle de parasitos gastrointestinais ocorre por administração de 
anti-helmínticos (MELO et al, 2004). A administração indiscriminada e frequente de anti-
helmínticos leva ao aumento da resistência dos parasitos, proporcionando à ineficácia 
de medicamentos (MOLENTO, 2004). Para minimizar este problema é indispensável 
avaliações da eficácia dos anti-helmínticos especificamente administrados a animais que 
se encontram em criadouros e centro de recuperação de animais (FORTES e MOLENTO, 
2013).

O Mebendazol consiste em medicamento anti-helmíntico cujo uso veterinário foi 
rapidamente generalizado, devido principalmente ao seu amplo espectro de ação. O lento 
metabolismo deste medicamento no fígado assegura maior permanência deste no plasma 
sanguíneo e no trato gastrointestinal. O maior contato da droga com os parasitos assegura 
maior eliminação dos mesmos (SILVA et al., 2012).

O mecanismo de ação do Mebendazol está ligado ao sistema enzimático fumarato-
redutase e ao citoesqueleto. A interferência do medicamento sobre o sistema enzimático 
impede a absorção e metabolismo da glicose, diminuindo as reservas energéticas do 
parasito. O Mebendazol impossibilita a despolimerização da proteína tubulina (do 
citoesqueleto), o que interrompe a distribuição das vesículas intracelulares, e desta forma 
promovendo desestruturação das células intestinais do parasito (MELO e BEVILAQUA, 
2002).  

Apesar de estudos demonstrarem a eficácia do Mebendazol sobre aves domésticas 
(GOLYNSKI et al., 2003; SOBRAL et al., 2010), esta é pouco descrita em aves silvestres. 
Dessa forma, o presente estudo teve por objetivo avaliar a eficácia do Mebendazol no 
controle de endoparasitos gastrintestinais de Amazonas aestiva, mantidas no Centro de 
Triagem de Animais Silvestres (CETAS) em Vitória da Conquista - Bahia. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	Animais

Foram analisados parasitos gastrointestinais de amostras fecais oriundas de um 
recinto contendo 47 papagaios verdadeiros - A. aestiva, localizado no Centro de Triagem 
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de Animais Silvestres (CETAS) de Vitória da Conquista, Bahia.

2.2	Tratamento dos animais

Os animais foram tratados coletivamente com Mebendazol (Avitrin®, Coveli), 
na diluição de 2,4mL do medicamento (contendo 0,12 gramas do princípio ativo) em 
1L de água. A diluição foi mantida no recinto em bebedouro único coletivo, por 3 dias 
consecutivos, trocadas diariamente, com livre acesso a todos os animais. A forma de 
administração seguiu a orientação do fabricante. 

2.3	Coleta da amostra

A amostra consistiu de fezes dos papagaios coletadas no solo do recinto, no período 
matutino. As coletas ocorreram em quatro momentos, abrangendo período pré (Dia 0) e pós 
tratamento (Dia 7, Dia 14 e Dia 30). Sendo o primeiro dia do tratamento (Dia 7) contado a 
partir do primeiro dia após os três dias de tratamento. A quantidade de amostras coletadas 
foi correspondente ao número de animais presentes no recinto (47 animais) vezes o número 
de dias de coletas (4 dias), o que somou 188 amostras. O material foi armazenado em 
coletores individuais (eppendorf), identificado e transportado em caixa térmica com gelo 
para o Laboratório de Biologia Celular e Molecular do Instituto Multidisciplinar em Saúde 
da Universidade Federal da Bahia (IMS-UFBA), Vitória da Conquista, Ba.

2.4	Análise de parasitos gastrointestinais

A identificação dos parasitos gastrointestinais seguiu o recomendado pela literatura. 
Todas as amostras biológicas foram processadas por quatro métodos adaptados sendo 
três qualitativos: Exame direto (MATOS e DE MATOS, 1988), Sedimentação espontânea 
(LUTZ, 1919) e Willis (WILLIS et al., 1921), e um quantitativo Técnica de McMaster 
(WHITLOCK et al., 1948). Este último, foi usado na determinação de Ovos por Grama de 
Fezes (OPG). 

O Exame direto consistiu em diluir 1 grama (gr) de fezes em 25 mL de água destilada 
em copo descartável, com o auxílio de bastão de vidro para a maceração do material. Com 
micropipeta transferiu-se 200 µL dessa solução para lâmina de microscopia, acrescentou-
se uma gota de lugol, e cobriu-se a amostra com lamínula. Analisou-se a preparação em 
microscópio óptico, percorrendo toda a extensão da lâmina (MATOS e DE MATOS, 1988).

Para a Sedimentação espontânea diluiu-se 1 gr. de fezes em água destilada. Filtrou-
se o material com gaze em cálice, e acrescentou-se água destilada até atingir 36 mL. Esse 
conteúdo permaneceu 2 horas em repouso. Após, com o auxílio de um canudo plástico, 
transferiu-se duas gotas (0,16 mL) do material sedimentado para lâmina de microscopia, 
acrescentou-se uma gota de lugol, e cobriu-se com lamínula. A análise em microscópio 
óptico percorreu toda a extensão da lâmina (LUTZ, 1919).

Na Técnica de Willis foi pesado 1 gr. de fezes e este diluído em solução saturada. O 
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material foi transferido para tubo de ensaio e adicionando solução saturada de NaCl até a 
formação do menisco na borda superior do tubo. Acrescentou-se a borda superior do tubo, 
uma lâmina de microscópio, e o material ficou em repouso por 15 minutos. Após, retirou 
a lâmina e rapidamente voltando a parte que estava em contato com o líquido para cima 
cobriu-se com lamínula. A análise ocorreu em microscópio óptico (WILLIS et al., 1921).

Para a Técnica de McMaster (WHITLOCK et al., 1948), acrescentou-se 1 gr. de fezes 
em 13 mL de solução saturada de NaCl e 2 mL de Lugol. A diluição foi facilitada pela 
utilização de bastão de vidro. Esse conteúdo foi filtrado em gaze. Com o auxílio de uma 
pipeta, transferiu-se parte desta solução para duas áreas da câmara de McMaster. Após 5 
minutos, a câmera foi levada para microscópio óptico, onde ocorreu a contagem dos ovos 
que flutuam. Os ovos foram contados nas duas áreas da câmara (esquerda e direita). 
Para estabelecer o número de ovos por grama de material fecal (OPG), utilizou-se o fator 
de conversão 50. Esse fator foi encontrado tendo como parâmetro a quantidade de fezes 
e solução empregada. Esse fator multiplicou pela quantidade de ovos encontrados nas 
duas câmeras. 

Para viabilizar a quantificação de OPG nas amostras que não apresentaram resultados 
positivos pela Técnica de McMaster, utilizou-se modificação do Exame de Sedimentação 
espontânea. O que foi possível pelo conhecimento (i) da quantidade de fezes pesada 
(1 gr.), (ii) da quantidade de solução acrescentada no cálice (36 mL), e (iii) do volume 
total analisado (0,16 mL). Sabendo disso, o fator de conversão foi calculado dividindo a 
quantidade total de solução presente no cálice pelo volume analisado (36 mL\0,16 mL). O 
resultado foi dividido pelo peso das fezes (225\1 gr). Encontrou-se o fator de conversão 
225. Por fim, este foi multiplicado pela quantidade de ovos encontrados em cada lâmina 
analisada.

2.5	Avaliação da eficácia do tratamento

Para analisar a eficácia do tratamento, com Mebendazol, empregou-se a fórmula 
utilizada por Andrews (2000), Khan et al. (2010), Little et al. (2010) e Little et al. (2011). 
Nesta foram utilizadas as médias de OPG antes e pós tratamento. Para o grupo de animais 
tratados, foram usadas as médias de OPG separadamente nos dias 7, 14 e 30. Para o 
grupo controle, utilizou a média do OPG do dia 0. Segue a fórmula utilizada.

% eficácia = (média de OPG do grupo controle - média de OPG do grupo tratado/ 
média de OPG do grupo controle) x 100

Os parâmetros utilizados para a classificação da eficácia do tratamento na 
eliminação das parasitoses intestinais seguem. Quando a eliminação (i) foi maior que 
90%, foi considerado eficiente (ii) entre 80% e 90% de baixa eficiência e (iii) inferior a 
80%, ineficiente (NICIURA et al., 2009). 
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2.6	Análises estatísticas

Para as análises estatísticas foram utilizadas as médias (e desvios padrões) de 
OPG. Para a comparação entre os grupos nos dias de coleta, realizou-se avaliação 
de normalidade pelo Teste de Kolmogorov-Smirnov. Quando observado distribuição 
não paramétrica, empregou-se o Teste de Kruskal-Wallis com pós-teste de Dunn’s. Os 
resultados com p <0,05 foram considerados estatisticamente significativos.

2.7	Questões éticas

O presente trabalho consiste na execução de uma parte do projeto “Relocação de 
papagaios verdadeiros- Amazona aestiva (Linnaeus, 1758): da avaliação sanitária ao 
monitoramento pós soltura”. Este foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 
(CEUA) do IMS-UFBA, Protocolo 034/2015.  

3 | 	RESULTADOS

Nas 188 amostras fecais analisadas foram registrados ovos de dois gêneros de 
helmintos:  Heterakis sp. (mais representativo) e Ascaris sp. (Figura 1). 101 amostras 
foram negativas

Figura 1: Helmintos encontrados em amostras fecais de A. aestiva, CETAS, Vitória da Conquista-Ba. 
(A) Ovo de Heterakis sp. (B) Ovo de Ascaris sp. Aumento 10x. Coloração com Lugol. 

Os percentuais de infecção, independente do helminto encontrado, das amostras 
em cada dia de coleta (pré e pós tratamento) foram: Dia 0 - 74,46 %; Dia 7 - 31,91 %; 
Dia 14 - 25,53 % e Dia 30 - 57,44. A análise da eficácia dos métodos de identificação dos 
helmintos encontrados mostrou-se diferente a depender do parasito. Especificamente, 
para identificar Ascaris sp. o método com maior representatividade de amostras positivas 
foi o Exame Direto com 4,25% e Willis - 10,63% para Heterakis sp. os mais eficientes 
foram Sedimentação Espontânea com 38,29% e Willis – 51,06. Tais resultados estão 
ilustrados na Figura 2.



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 Capítulo 6 67

 Figura 2.  Detecção de Heterakis sp. e Ascaris sp. em fezes de papagaios, através de diferentes 
exames parasitológicos, em datas de coleta pré e pós tratamento com Mebendazol. (Dia 0) 
Análise realizada antes do tratamento. (Dia 7) Análise realizada no dia 7 pós tratamento. (Dia 14) 

Análise realizada no dia 14 pós tratamento. (Dia 30) Análise realizada no dia 30 pós tratamento. Os 
exames parasitológicos qualitativos utilizados foram Direto, Sedimentação espontânea e Willis. Eixo 
y - % de amostras positivas. Eixo x – identificação de duas espécies de helmintos pelos diferentes 

métodos qualitativos utilizados. H. - Heterakis sp. A. - Ascaris sp. 

Quanto aos resultados da quantificação de OPG, nem todas as amostras detectadas 
com parasitos por métodos qualitativos puderam ter OPG medida pela Técnica de 
McMaster. Para estas amostras, o OPG foi obtido pela técnica de Sedimentação espontânea 
modificada. As médias aritméticas e os desvios padrões de OPG das amostras coletadas 
no pré e pós tratamento com Mebendazol estão ilustradas na Figura 3. Das 87 (53,92%) 
amostras positivas 21 (24,13%) foram negativas na técnica de McMaster. No Dia 0 (pré 
tratamento), observou-se o helminto Heterakis sp. representando carga parasitária maior 
que três vezes (369,8 ± 803,6 OPG) do que o Ascaris sp (2,20 ± 10,56 OPG). No Dia 7 
pós tratamento, observou-se queda nas médias de OPG de ambos helmintos; obtendo-
se 91,93 (± 342,0) OPG de Heterakis sp. e 1,13 (± 7,73) OPG de Ascaris sp. No Dia 
14 pós tratamento, houve diminuição significativa da carga parasitária do Heterakis sp., 
média 33,73 (± 121,6) OPG. Nesta fase da análise, o Ascaris sp. foi observado apenas 
pela técnica qualitativa de Willis, impossibilitando a quantificação de OPG. No dia 30 pós 
tratamento, observou-se aumento considerável na carga parasitária, tanto de Heterakis 
sp. (321,2 ± 871,30 OPG) como de Ascaris sp. (5,85 ± 33,47 OPG). 
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Figura 3. Média de ovos dos nematódeos Heterakis sp. e Ascaris sp. encontrados por grama de fezes 
de papagaios tratados com Mebendazol. Os exames quantitativos empregados foram a Técnica de 
McMaster e a Técnica de Sedimentação espontânea modificada. Eixo y - médias de OPG (Ovos por 

Grama de Fezes). Eixo x - dias de coleta pré e pós tratamento.

Com relação ao OPG, constatou-se diferenças estatisticamente significativa (p<0,05) 
para Heterakis sp. entre os dias de coleta pré e pós tratamento. Para este helminto foi 
constatada diferenças estatísticas entre os dias que seguem: (i) Dia 0 e Dia 7, (ii) Dia 0 
e D 14, (iii) D 7 e Dia 30 e (iv) D 14 e D 30. Não foi observada diferença estatisticamente 
significativa entre os dias D0 e Dia30. Já para o nematódeos Ascaris sp. não foi observado 
diferenças estatisticamente significativas entre os dias de tratamento.

A eficácia do Mebendazol na eliminação dos helmintos Heterakis sp. e Ascaris sp. 
(individualmente) está demonstrada na Figura 4.  Nesta, percebe-se que houve eficácia do 
Mebendazol para Heterakis sp. no Dia 7 (75,30 %), esta aumentou significativamente no 
D14 (90,80 %), e caiu no Dia 30 para ineficaz (13,10%). Quanto a eficácia do medicamento 
para Ascaris sp., obteve-se baixa eficácia no Dia 7 (48,7 %), não eficácia no Dia 14 (0,0%) 
e valor negativo no Dia 30 (- 165,0 %), pois nesse dia a média do OPG foi superior ao Dia 
7. 

Figura 3. Eficácia do tratamento com Mebendazol na eliminação dos nematódeos Heterakis sp. e 
Ascaris sp. de papagaios. (A) Eficácia para Heterakis sp. (B) Eficácia para Ascaris sp. Eixo y - médias 
de OPG (Ovos por Grama de Fezes). Eixo x - dias pré e pós tratamento. O OPG foi medido utilizando 

Exames de McMaster e Exame modificado de sedimentação espontânea. A eficácia foi mensurada 
utilizando formulas utilizadas por Andrews (2000), Khan et al. (2010), Little et al. (2010) e Little et al. 

(2011).
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4 | 	DISCUSSÃO

A ocorrência de ovos de Heterakis sp. e Ascaris sp. em Amazona aestiva, encontrados 
no presente estudo, também foi relatado por outros autores. Ambos os helmintos foram 
encontrados em A. aestiva por Khan et al., (2010) e Hofstatter (2011), e Ascaris sp. por 
Santos et al., (2015). 

Heterakis galinarium é um dos nematódeos mais frequentes em aves silvestres e 
domésticas. Ele aloja-se no intestino grosso e ceco, e nesse local libera seus ovos. No 
meio ambiente, os ovos são infectantes por cerca de duas semanas. A contaminação das 
aves se dá por ingestão de ovo ou de hospedeiro intermediário contaminado (minhocas). 
A sintomatologia das aves, quando com elevada carga parasitária gastrointestinal, é 
caracterizada por surgimento de tiflite, diarreia e perda de peso (TRAVASSOS, 1945; SILVA 
et al., 2014). O H. gallinarum pode ser hospedeiro do protozoário Histomonas meleagridis. 
Este é altamente patogênico para aves, nas quais podem acarretar graves lesões no 
fígado e ceco, e levar à morte súbita (BRENER et al., 2006; BRITO e FERNANDES, 2013).

O ciclo evolutivo do Heterakis galinarium ocorre a partir da eliminação do ovo nas 
fezes, sendo infectante com cerca de duas semanas, durante esse período acontece a 
formação de uma larva de primeiro estágio no interior do ovo e depois há uma formação 
de muda para o segundo estágio, sendo agora o ovo infectante para as aves. Quando é 
ingerido esse ovo, a sua eclosão acontece no duodeno e a larva migra para o ceco onde 
ocorre as demais mudas até chegar na fase adulta que ocorre com cerca de 24 dias. 
O período pré-patente varia ente 24 a 30 dias (MACHADO et al., 2006; SOBRAL et al., 
2010).

Parasitas do gênero Ascaridia é rotineiramente encontrado em aves. Seus ovos são 
muito resistentes às condições ambientais (O’LORCAIN e HOLLAND, 2000; QUILÈS et 
al., 2006). Este helminto instala-se no intestino delgado das aves, e neste compete (com o 
hospedeiro) por nutrientes. O que frequentemente leva a debilidade do animal parasitado. 
Dentre os sinais clínicos causados por Ascaris estão má absorção de nutrientes, perda 
de peso, e quando em elevada carga parasitária obstrução intestinal (CUBAS e GODOY, 
2004; SOBRAL et al., 2010). 

O ciclo evolutivo do gênero Ascaridia quando os ovos são eliminados pelas fezes 
acontece o seu desenvolvimento em larva de segundo estágio entre 8-14 dias, tornando 
infectante. Quando a ingestão desse ovo ocorre a passagem do terceiro e quarto estágio 
entre 14 e 15 dias, sendo a larva considerada adulta entre 18 a 22 dias. O período pré-
patente acontece por volta de cinco a seis semanas em animais com menos de jovens e 
animais adultos com oito semanas (FERNANDES et al., 2008).

Em geral, dieta e hábito alimentar dos animais estão intimamente relacionados com 
suas parasitoses gastrointestinais (MARIETTO-GONÇALVES et al., 2009). Dieta rica em 
polissacarídeos não amiláceos dietéticos (NSP) possui influência positiva na permanência 
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de Ascaris sp. e Heterakis sp. no trato gastrointestinal de aves. O que é justificado 
por este tipo de alimento formar substância gelatinosa; aumentando a permanência e 
desenvolvimento de helmintos (DE BRITO et al., 2008; DAŞ et al., 2012; DAŞ et al., 2014). 
Sementes de girassol, que contem NSP, fizeram parte da alimentação dos papagaios 
envolvidos no presente estudo. Acredita-se que este fator pode ter contribuído para o 
achado de helmintos no trato gastrointestinal dos papagaios analisados.

No presente estudo, foi notável a eficiência dos métodos parasitológicos qualitativos, 
principalmente Sedimentação espontânea e de Willis, na detecção de Heterakis sp. e 
Ascaris sp em A. aestiva. Menezes et al. (2013) afirmam que é necessário empregar mais 
de um método parasitológico para diminuir as chances diagnóstico falso negativo

 No presente trabalho, foi indispensável à quantificação de OPG de amostras também 
por método qualitativo adaptado (Sedimentação espontânea), devido a não detecção 
de ovos pela Técnica de McMaster, em algumas amostras, mesmo apresentando a sua 
presença nos testes de identificação (Direto, Sedimentação espontânea e Wills). O que 
é concordante com Fernandes et al. (2005), que relatam em amostras que apresentam 
OPG baixo, não detecção de ovos em câmara de McMaster, independente das soluções 
empregadas. 

Quanto a eficácia do Mebendazol, inicialmente crescente e após decrescente, sobre 
a eliminação de Heterakis sp. (Dia7: 75,30%; Dia14: 90,80%; e Dia30: 13,10%) e de 
Ascaridia sp.  (Dia7: 48,70%; Dia14: 0,00%; e Dia 30: -165,00%), esta não é contraditória 
com a literatura científica. Mebendazol utilizado no tratamento de nematódeos em ovinos, 
demonstrou a seguinte sequência de eficácia: Dia 3 - 67,11%, Dia 7 - 49.25%, Dia 14 - 
87.88% e Dia 21 e Dia 28 - 0.00% (DA SILVA, 20115). Deste modo é evidente a maior 
eficácia do tratamento no Dia 14 pós administração do medicamento, sendo seguido de 
uma queda.  

O Mebendazol é indicado para tratamento de Ascaris sp. (CUBAS e GODOY, 2004) 
e Heterakis sp. (GOLYNSKI et al., 2003). A forma como este foi administrado no presente 
trabalho é considerada confiável. Coelho (2012) relata que medicamentos dissolvidos em 
água tem alta eficácia, sendo esta similar aos administrados com alimentos.

A eficácia de determinado medicamento corresponde à capacidade de seu princípio 
ativo em eliminar determinado patógeno. No presente estudo, o Mebendazol foi considerado 
eficaz no tratamento de parasitoses helmínticas em A. aestiva. No Dia 14 verificou eficácia 
maior do que 90% para o Heterakis sp. Esse valor não indica resistência do Heterakis sp. 
ao Mebendazol. Coles et al. (COLES et al., 1992) mencionam que quando existe suspeita 
de resistência a medicamento, a contagem de redução de ovos apresenta-se inferior a 
90%. Portanto, acredita-se que outros fatores como ambientais e fisiológicos podem ter 
contribuído no retorno da carga parasitaria no Dia 30 pós tratamento.

Acredita-se que fatores fisiológicos podem ter influenciado na reinfecções das aves. 
É possível que as aves não tenham ingerido quantidade suficiente do medicamento (para 
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obter sua eficácia, ao longo do tempo). O consumo de água por Amazona aestiva está 
fortemente ligado a dieta. Segundo Sousa et al. (2016), quando essas aves consomem 
ração e frutas com maior teor de água elas ingerem menor quantidade de água do 
bebedouro. A alimentação destinada aos animais do presente estudo era constituída 
de muitas frutas (mamão, melão, banana, manga). Além deste fator, a temperatura e a 
umidade relativa do ar também podem contribuir com a ingestão de água pelos animais.  

No caso da hipótese acima descrita ser verdadeira, acredita-se que o consumo 
reduzido do medicamento pode ter levado a manutenção da infecção dos animais aqui 
estudados, e os animais ainda parasitados podem ter servido como reservatórios dentro 
da amostra estudada. As fezes destes animais podem ter contaminado alimentos e a água 
fornecidos diariamente. No recinto, de manutenção dos animais estudados, alimento e 
água ficam dispostos em recipientes no solo. Essa forma é necessária, pois alguns animais 
chegam ao CETAS com impossibilidade de voo; Se alimento e água fossem suspensos, 
impossibilitaria o consumo. Nesse cenário, todos os animais presentes no recinto estão 
propícios a reinfecções, uma vez que necessitam descer ao solo para alimentar-se e 
beber água. Segundo Galvão e Pereira (2011) é essencial impossibilitar que os animais 
em recintos fiquem sobre comedouro e bebedouro, para evitar a defecação sobre estes. 
Ao necessitar manter os alimentos e água no chão do recinto possivelmente facilitou o 
transito dos animais sobre as bandejas de alimentação e de água, e desta forma, este 
procedimento pode ter contribuído na reinfecção de alguns animais.

A reinfecção das aves estudadas através do presente trabalho, também pode ter 
ocorrido por fatores ambientais, como através de transporte mecânico de ovos pelos 
tratadores.  Embora a limpeza dos recintos aconteça diariamente está via precisaria ser 
mais estudada. Segundo Cubas (1996) manejos deficientes favorecem a manutenção dos 
parasitos no ambiente. Sibaja-Morales et al. (2009) afirmam que para a destruição de ovos e 
oocistos no ambiente, é necessária utilização de vassoura de fogo. Este equipamento não 
é utilizado na rotina da manutenção dos recintos no CETAS estudado. É indispensável, ter 
água potável à vontade, alimentação adequada e utilização de equipamentos apropriados 
pelos trabalhadores do recinto (CARNEIRO et al., 2011). Acredita-se que além do fator 
ambiental mencionado, a entrada de passariformes, que tem livre acesso ao recinto pelo 
tipo de tela de isolamento externo utilizada durante o trabalho, também pode ter servido 
como dispersores de parasitos.

Dessa forma, a manutenção da eficácia de um tratamento parasitológico em 
Amazona aestiva mantido em cativeiro irá depender de múltiplos fatores que devem 
ser considerados e avaliados constantemente. A realização de exames parasitológicos 
periódicos para estabelecer o acompanhamento das infecções parasitaria presentes em 
animais de um recinto especifico é fundamental para a definição da periodicidade e da 
escolha do medicamento utilizado.  
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5 | 	CONCLUSÃO

No presente trabalho foi observado aumento de OPG no Dia 30 pós tratamento com 
o helmíntico Mebendazol. É importante o acompanhamento do resultado do tratamento 
medicamentoso empregado, pois fatores fisiológicos dos indivíduos e/ou ambientais 
contribuem para a possibilidade de reinfecção. Dessa forma, conclui-se que, apesar do 
Mebendazol ter apresentado eficácia no tratamento frente ao Heterakis sp, estabelecer a 
rotina de realizar novas analises pós tratamento é fundamental para definir a necessidade 
de instaurar outros protocolos ou intervenções estruturais e/ou de manejo para garantir a 
sanidade de animais cativos. 
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